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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 45/2014
Soberano Plenário,

Considerando que - em razão da falta de um hospital especializado no tratamento de câncer na região de Barretos e de um público muito grande dependente desse serviço na década de 60, cuja maioria era de baixa renda e com alto índice de analfabetismo - fora instituída a Fundação Pio XII em 27 de novembro de 1967. Devido à grande demanda de pacientes e ao velho e pequeno hospital não comportar todo crescimento, o Dr. Paulo Prata, idealizador e fundador, recebeu a doação de uma área na periferia da cidade e propôs a construção de um novo Hospital que pudesse responder às crescentes necessidades. Desde então vem ganhando grandes proporções com a ajuda da comunidade, de artistas, da iniciativa privada e com a participação financeira governamental, para, via SUS, oferecer um atendimento de qualidade aos pacientes. Hoje é referência nacional na prevenção e tratamento da doença;
Considerando sermos sabedores da importância e eficiência da instituição no tratamento em qualquer etapa da doença, mas nessa oportunidade pretendo abordar a qualidade das ações preventivas por ela desenvolvidas para diagnosticar a doença em estágio inicial ou menos avançado, quando, proporcionalmente, as chances de cura são maiores. O Departamento de Prevenção do Hospital de Câncer de Barretos iniciou suas atividades no ano de 1994 com um dos mais simples exames preventivos: o colpocitológico (também conhecido como Papanicolau) para o diagnostico do câncer do colo do útero. No início, o Departamento era composto por dois entusiastas da prevenção (Dr. Paulo Prata e Dr. Edmundo Mauad), que viam a prevenção do câncer como necessária e como meio a ser norteado por critérios acadêmicos mais rigorosos. O trabalho hercúleo iniciou-se com a construção de uma mesa portátil para a coleta do exame colpocitológico na casa das mulheres, caracterizando uma forma de atuação cujos resultados começaram a se multiplicar e também a se consolidar a ideia de fazer prevenção móvel, por meio de ônibus ou carretas (Unidades Móveis) modificados e equipados para o atendimento de pacientes;

Considerando que o projeto cresceu, ganhou uma estrutura elaborada e começou a atuar não somente em Barretos, mas em outras regiões do país, realizando assim, um trabalho de prevenção de câncer pioneiro na América Latina. Atualmente, o Hospital de Câncer de Barretos possui seis unidades móveis (ônibus e carretas adaptadas) e duas unidades fixas (Barretos e Juazeiro/BA). As unidades móveis realizam o rastreamento do câncer de mama, colo de útero, próstata e câncer de pele através de exames preventivos na população. No caso do câncer de pele, além dos exames, os pacientes podem ser tratados na própria unidade móvel, equipada com um centro cirúrgico completo para a realização de cirurgias ambulatoriais. Algumas unidades realizam exames preventivos de câncer de mama e colo uterino e outras efetivam exames preventivos de pele, próstata e colo uterino;
Considerando que nossa região recebeu a primeira Unidade Móvel com mamógrafo (Unidade Móvel II), construída em um ônibus contendo uma sala com um mamógrafo, uma sala de câmara escura e salas para a coleta de Papanicolau. Esta unidade percorre as 18 cidades do Diretório Regional de Saúde de Barretos (DRS-V) e é responsável pelo rastreamento numa área com um total de mais de 500 mil habitantes e um público-alvo (mulheres de 40 a 69 anos) representado por mais de 55 mil mulheres. Em 2008 uma nova unidade móvel (Unidade Móvel V) passou a trabalhar em consonância com a Unidade Móvel II nos exames de mamografia e Papanicolau;

Considerando que, assim que a unidade móvel chega num município, são proferidas palestras para conscientizar as mulheres sobre a importância dos exames preventivos dos 40 aos 49 anos, que devem ser realizados uma vez ao ano, e dos 50 aos 69 anos em um intervalo de dois anos. Segundo informações, a maior incidência acontece em mulheres acima de 45 anos. O Doutor Marcelo Almeida, Coordenador do Hospital do Câncer de Barretos, como responsável por estas palestras, aborda sobre a importância dos exames de prevenção de câncer de mama e colo do útero, apresentando especificações dos exames (como o desconforto mamário sentido pelas mulheres após o exame, que pode decorrer da sensibilidade individual de cada paciente), os fatores de risco do câncer de mama, as fortes razões para o combate ao vírus HPV (que pode ser diagnosticado por intermédio do exame de Papanicolau) e muitos outros assuntos relacionados com essas doenças, inclusive ressaltando sobre o valor de se buscar conhecimento, a educação preventiva e os cuidados comportamentais adequados, pois, nestes casos, o câncer não escolhe quem vai atingir;
Considerando que a palavra “prevenção” faz suscitar uma presunção bem menos modesta do que o simples cumprimento de metas estabelecidas, mas sim o comprometimento de todos os agentes envolvidos na busca por resultados ainda melhores. E nessa premissa, o trabalho de prevenção do Hospital de Câncer de Barretos até estabelece metas mínimas a serem cumpridas pelas unidades móveis, mas mantém-se aberta a contribuir para que tais metas sejam superadas, pois - assim como deveriam pensar as autoridades e os profissionais da saúde nos municípios atendidos - sabe o quanto a intensificação desses serviços tende a refletir na qualidade de vida de pessoas, de alguma forma, acometidas ou afetadas pelo câncer e, óbvio, na economia de custos (às pessoas e aos cofres públicos) que isso pode gerar;
Considerando que, iniciado no último dia 10 de março, foi prazeroso e instrutivo acompanhar o trabalho desenvolvido pela equipe de profissionais da unidade móvel do HC Barretos em diversas regiões de Bebedouro (a partir das nossas unidades básicas de saúde), pois tive a oportunidade de sentir a comunhão da eficiência profissional com a humanização no desempenho dos serviços por eles prestados, o que, ao conversar com algumas mulheres em atendimento ou já atendidas, constatei tratar de um sentimento comum no público-alvo. Tal equipe foi formada com André, Luiz e Morgana na Câmara Escura e pelas técnicas de enfermagem (Roberto e Nayara), enfermeiras (Silvia, Camila e Amanda), técnicas de radiologia (Laura e Fabiana) e pelo motorista José Eduardo;

Considerando que sempre defendi o uso da prevenção na saúde pública, mas o trabalho do Doutor Marcelo Almeida e o da citada equipe fundamentaram ainda mais o meu entendimento do quanto devemos nos comprometer com a prevenção do câncer de mama e do colo do útero. Neste comprometimento, além da conscientização consequente da minha condição de coordenador das unidades de saúde deste município, tenho empenhado esforços no sentido de aumentar progressivamente o número de mulheres aqui atendidas pela unidade móvel do HC Barretos. Para tanto, não basta o município se satisfazer com números crescentes de atendimento até aqui alcançados e sim com números cada vez mais ambiciosos, inclusive com a formação de fila de espera, mobilização da Administração Municipal para se ocupar integralmente toda capacidade de atendimento da unidade móvel (UM) e, por que não, justificar a necessidade de mais uma em determinadas regiões;
Considerando enfim, que, atualmente, uma das doenças que mais tem levado ao óbito no Brasil é o câncer, sendo que, na média geral, o câncer de colo de útero é o terceiro que mais mata e o câncer de mama o segundo entre as mulheres. Por isso, a prevenção como política pública para o diagnóstico precoce dessas doenças não é uma opção e sim realmente necessária. Assim, o trabalho desenvolvido pelas unidades móveis do Hospital de Câncer de Barretos, que dá amparo aos municípios atendidos no esforço de ampliar os serviços prestados às suas cidadãs, merece toda nossa atenção e reconhecimento.
SOLICITO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que seja dada ciência à Fundação Pio XII, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO E APLAUSOS pelo trabalho preventivo que desenvolve e pela qualidade das ações e dos profissionais das equipes utilizadas para se diagnosticar a doença em estágio inicial ou menos avançado, quando, proporcionalmente, as chances de cura são maiores, contando, para tanto, com seis unidades móveis (ônibus e carretas adaptadas) e duas unidades fixas (Barretos e Juazeiro/BA). Um trabalho admirável, necessário e, como vimos observando no desempenho dos profissionais da unidade móvel enquanto neste município, desenvolvido por equipes extraordinariamente competentes e embasadas em princípios humanitários.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 27 março de 2014.

Dr. Tiago Bosco de Souza Elias
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